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TRIBUNA 
DE CO.IMBRA 

O Senhor Bi~o de Coilmbra 
nomeou uma comissão !PaJra 
orli,entar as comemorações do­
.c-entenário de Pai Almléri1co, fila 
Cidade. Disse uma pala'V.ra, 
muito fnltima e profunda, como 
entendia que deveriam ser 
as IComemorações-.celeJbrações: 
muito e~irituais e a nível do 
coração e da aJlma de todos. 
Que todos se sintam com lugar 
de partidpantes. 

nisse, ai·nda, uma ideia 
que tivera antes: o primeiro 
encontro, já no princípio do 
próximo ano, ser feito pelas 
instituições e grupos a quem 
Pai Améri-eo mai·s se deu oo 
que dele mais teruham recebido. 
Cada um oom sua presença 
espontâ!!l.ea. Cada um no lugar 
que entende que é o seu. 

Todos dev·emos -querer que 
seja um ano de festa em Fa­
mília. Que não haja estranhos. 
Que não haja convidad0s. Que 

cada um se sinta da festa. Que 
cada um a~pr.Qv>ei te e que Deus 
seja louvado nos seus santos. 

Que os mais po:bres se sin­
tam mais abrigados na sua 
pdbreza e sintam o balfo quenrte 
de todos os outros que se s-en­
tem da mesma Família. Que 
todos se sim.tam Wm.ãos. 

Que os desabni)gados possam 
ter oonlfia-nça n.UJÍn futuro ab-ri­
go. Que os casais desfeitos pos-· 
sam reencontrar-se no amor. 
Que os filhos aJbandO!Ilados pos­
sam encontrar o colo dos pais. 
Que os sem trabailiho possam 
ter e~erança- de o encontrar. 
Qu-e os salá:l"ios actrasados não 
sejam ma!s Stllplício para os 
qrue esperam. Que todos se 
sintam irmãos e s·e ajudem 
como tal. Que nos sÍ!Iltamos 
todos irmanados neste clima. 

Padre .Horâcio 

N. da R. - Eis o recado do 
Padre Acíll~o (em merecidas 
fiér,ias) que servriu de compa­
nhia ao <<Setúbal»: 

C<Destas terras algarvias man­
do um pequeno naco de prosa 
para O GAIATO. 

O Pai do Céu tem sido tão 
bom para comigo! Aqui é 
pleno Verão! Aigua a 19 e 20 
graus. Um sol das onze às· 
três da tarde q_ ue é uma deli­
cia! Umas DJOites sossegadas. 
Uma capela muito pertmho do 
meu quarto. Uma companhia 
de Amigos, extraordinária! E 
tudo de graÇct! Como é bom 
ser pobre!» 

Entre as figuras humanas 
que dão beleza e variedade ao 
Cal1vário destaca-se o Albino, 
pela sua candura e inocência. 

O Aillb.ino é um homem com 
a idade compreendiJda ent!l'e os 
quarenta e os quarenta e cilnco 
anos, de estatura um pouco 
a~baixo da média, magro, de 
cara afilada e caJbeça meio 
calva. 

A baJiba, feita de oito em 
oito dias, . é rala e meio ruiva. 
Os olhos são serenos e limpi­
dos. O a1:peoto é franzino. 

Usa uns suspensórios aper­
tados que lhe colam as calças 
ao COI1PO. A caracterlstica que 
o sub-trai à V'ull:garidade é o 
seu di,;minuto desenvol'Vimento 
psi!cológi1co. Com aqruela idade, 
este homem tem a maitur.klade 
de uma criança de a:no e meio. 
Não controla perfeitamente os 
movimentos, tem enorme dilfi­
ouldade em reali.mr as tarefas 
mais si!m.'Ples e a sua capaci­
aarcLe de atenção é quase nula. 

TAS DO TEMP 
• As nossas quintas são o 

1campo de exjperiênlcia. Em 
quase todas elas -estamos vira­
dos sobretudo para a pecuária; 
e, naturalmente, nem -sempfle 
os an.imai1s gozam de boa saúde. 
Há que recorrer à presença do 
veterinári'O. Em duas das nos­
sas Casas temo-la g.ra1Ciosattnen-
1Je por benevolência do dito. 
Mas onde ta:l não swoecl"e, a 
continha que vem depois -
visita e remédios receitados -
não digo que seja out.ra doença, 
mas para lá caani,n!ha. E digo-o, 
pr,i'l11Cipai1mente, a pensar no 
pdbre lavrador c·uja ca:'becita de 
gwdo bovino mai-los porquLtos 
e ga1i:nihas qllle vai criaJndo, são 
o esper81111çoso pulmão de uma 
ecoq·omia que transbarda um 
nadi.nJha da pura sulbsi'stênda. 
PaTa esses é meSlillo uma daen­
ça! Quantas ve21es aí aa>aTacern 
deles, pedindo ajuda para col­
matar a b:N~C:ha aberta !Pela 
perda de uma .peça de gado 
qrue em a sua melhor expecta­
titva e se transformou em 
derrocada. 

'Não é' · a priJmeiTa vez que 
aqui wousamos esta realidáôe· e 
suger_imos que a medicina ve-

terinária não seja mercantili­
zada, como medida de apoio à 
lavoura, nomeadamente a mais 
pobre e sacrifi1cada. Trata-se 
de uma assistência que havia 

de ser gratuita, ao menos nes­
tes casos (já não falo da·s gran­
des explorações tpeouárias de 
dimensão industrial) incluindo a 
boo.ifkação dos mediloamentos. 

Evitaria o reourso aos «enten­
didos» que, com a sua pr~­
ração feita só de eXJpJeriênoia, 

Cont. na 4.a. pág. 

Em quase todas as nossas quintas estamos virados so.bret!fdO para a pecuária 

L. 

Não agu·enta quase !Il.enhum 
t·empo a wpanlhar as fol!has poli­
crómicas dos carvalho~ e das 
tileiras que, nesta épOICa, to­
dos o~ dias, tapetam as lindas 
aJVrenidas e são a · tarefa diá­
ria de outros doentes. 

Outro dlia, le'Vei-o comigo 
a descrunisa!f es;pigas do mi­
lho da quinta .de Beire, empi­
llhadas, em alto morro, na casa 
da eira. Outros doentes e ra­
pazes nos acompanharam. O 
Alllbi.no não descamisou mais 
que dez espigas, no espaço de 
ci'IliCo horas, e mal começou o 
traíbalho moSftrou logo vontade 
de se retirar. Arrancava um 
fdlhellio de cada v1ez e come­
ça'Va Se!l1jpre pelo lado ma.i-s 
di!fíiCil: o pé da eSipiilga. 

O seu regalo é passear, só­
zinho, nas aiVOO.idas rodeadlas 
de árvores froodosas e foliha­
gerrn verde-roxa. Estou a vê-lo 
de mãos atrás-das--oostas, em, 
passitos aurtos e ar absorto, 
ne vez em quando chora pela 
mãe': - Ali, ma... ma... ma ... 
mã·e! É uma lenga-leruga com­
prida que só os experientes 
compreendem. É um tamenrt:o 
monótono de dois au brês mi­
nutos e, em certos dias, muito 
repetitivo. Pergrmto-llhe rpara 
me de1ilciar caro a sua ilnocên­
aia infantil: 

- Que tens tu .AJibmo? 
-É ma ... ma ... ma ... mãe!. .. 
- Queres a tua mãe? 
- Queu ... qrueu ... queu ... 
E, sorrindo, corre palfa mtim, 

embebecido, aguardando um 
carhllho. 

Então vou levar-te à tua 
mãe. 

Nã... nã. .. nã... nã! -
reS(ponde em choro e lágrimas. 

O AJI:bino não quer ir para 
a mãe. As trá:gÍ'Cas recordações 
do seu passado, materJalizando 
a ideia da mãe ooncreta, repe­
lem-no .i1111sti'l1if:ivamen.te, mas a 
ideia da criança suS(piraJndo 
pela mãe idea!l baila-lhe sem­
pre no subconsciente: - Ma ... 
ma ... ma ... mãe! · 

É tão terno e tão doce o 
ohoro do Albino! 

Este homem-1criapça exala 
um-a inocência que ~os env,olv-e 
e atrai. 

Padre tAcílio .. . 



O GAIAT0/2 

Miranda da Cartu 
~ -,.,. -

VAOAR1A 

vitelos. 

Nasceram mais dois 

1E assistimos a vaca e o filho a 
partir da meia-noite, quando o pri­
meiro nasceu. Depois, limpámo-lo 

bem t: demos de b eber o leite de_ sua 

mã:e. 
Passado mais uns dias nasceu outro, 

ao qual ninguém assistiu ao pa.rto, 

.pois foi no meio da noite e ninguém 

estava prevenido. 
Passado pouco tempo veio a notí­

cia que andava no largo, junto à 
Ca;pela! O chefe-maioral foi buscá-lo 

pa,ra junto da mãe. Que alegria! 

OBRAS - Mais uma vez se anda 

com obras! 
Modificou-se uma parte da corte 

dos poreos que, agora, é depósito de 

leite para servir as pessoas da nossa 

zona. 
Depois, foi. a pintJura daquela 

secção e dos dormitórios. 
A re.stauração dos nossos quartos 

era n6cessária para nos sentirmos 

mais ambientados. 
A remodelação da CBipela: limpar 

as tellhas e caiá-las. 
üs banoos foram feitos .com o 

nosso suor, para que tenhamos um 
lugar para nos sentar. Muitas pessoas 

ficavam em pé porque já não davam 

para tanta gemte! 
Foi trabalho até às tantas da noite 

para que no dia seguinte estivessem 

prontos. Não podíamos perder muito 

tempo, pois temos que fazer as eneo­
mendas que nos são entregues - para 
termos o bom fruto do nosso di.a-a-d.ia. 

~Toninho» 

Setúbal . 
AULAS - Nem todos tiveram um 

começo normal. Na Escola Secundá­

ria da B~la Vista, em Setúbal, mui­
tas são as turmas atingidas por esta 
infeUcidade. Contudo, sahendo que 
há alunos desinteressados, outros 

há que predsam delas por causa 

do seu futuro. 
É muito triste acontecerem coisas 

desta índole! Já no ano transacto a 
mesma Escola apresentara o mesmo 
problema: excesso de alunos, instala­

ções deficitárias, etc. 
Porém, quem sofre... sofre. Os 

nossos rapazes ficam esperando por 
melhores dias. Que seja breve o 

começo! 

OASAJMBNTO - · O Tonito casou, 

na càpela da nossa Casa, em 20 de 
Setembro, ao meio-dia. Um dia de 
festa, não há dúvida. A ouriosidade 
maior: .os mais pequenos espantados 

com tudo o que viam. 
Enfim, um dia fora do comum. É 

raro acontecer, nestas paragens. Da 

nossa parte, resta desejarmos muitas 
felicidades e creio que os leitores 

desejam o mesmo. 

'FUGITIVOS - Inexplicável, mas 
não é raro acontecer. Temos sido de­
vastados por ondas de fugitivos. Como 
os tennpos que correm estão bons, 

eles lá vão, confiantes na vida 

<dácil», isto é: emprego e dinheiro. 
O engano lá se encarrega. Os 

mais ve1hos dizem: «Muitas e muitas 

vezes tudo isto é uma ilusão». Mesmo 
assim, fazem ore>lhas moucas. Depois, 

o resultado é andarem a rondar a 
nossa Casa para dormir, encontrar 

algo para comer, vestir ... 
Espero qu e tomem em consciênéia 

este mau incentivo e tirem da ideia 
tal coisa. Tudo para bem de todos. 

DESPORTO - Tivemos um en­

contro entre «rivais» que mais pare­
cia um jogo treino. O primeiro da 
&poca, com um empate a duas balas. 
A Casa do Gaiato do Tojal, em Lou­

res, teve a felicidade da má prepa­
ração em que ainda se encontram 

os nossos pu.pilos. Como o fut-ebol 

tem destas coisas, o melhor .é não 
alterar nada, pois melhores dias hão­

-de vir. 
Treinamos com sérias dilficuldades 

devido à falta de bolas. O mais agra­
vante é apresentarmo-nos oom o equi­
pamento nas piores condições, diante 

dos oossos adversários. 
Como diversas vezes o tentho feito, 

ape~lo aos nossos amigos leitores que 
nos ajudem a reconstruir o que co­

meçámos, para que a rapaziada se 
sinta bem, com um aspecto digno 

de louvor. 

César Amante 

Paça de Sousa 
LA VOU'RA - Já fizemos a des­

folhada do milho. Como sempre, é 
com uma máquina moderna, pré;pria. 

E, juntando a brincadeira às espi­
gas, ganha-se o gosto ao tx:abalho. 

Também o silo já está req>leto. Com 
uma máquina moderna própria para 

cortar o milho e esmag-á-lo, fica 
chcio em pouco mais de dois dias. 

NfCK ·- É o nome do cão que 
temos. Passa connosco todo o dia. 

Brinca e faz brincar. Ele já é um 
bocado grande, mas nem assim os 
pequenos têm medo dele, à excepçoo 
do Bruno e do Júlio, os «Batatimhas» 

mais pequenos. 
Anda por todo o lado; até «reza» 

o Terço connosco! Todos os dias, às 

18,30h, ronda o cruzeiro, às vezes 
até se senta no meio da malta! 

DESPORTO - Defrontámos, em 
9 de Novembro, uma equipa de Mira­
gaia. Um jogo agradável de seguir, 
pois os visitantes nunca se remeteram 

à defesa. 
A nossa equipa está em renova­

ção e m-etade dos jogadores nunca 
tinham jogado pela equipa A. Por 

isso, tivemos muita dificuldade no 
entrosamemto entre os sectores : defesa, 

meio campo e ataque. 
O jogo terminou com um empate, 

3-3, embora nós estivéssemos sempre 

em vantagem. 

VISITAS - Houve muitas visitas 
no fim-de-semana que antecedeu o dia 

de S. Martinho, em Penafiel Excur­
sões de vários pontos do Norte. 

A Aldeia ficou ropleta de Amigos 
qúe gostaram de estar connosoo e 
promet~ram voltar para o ano, se 

Doos <J~Uiser! 
Ludgero Paulo 

CONFERtNC1A DE S. FRANc 
CISCO DE ASSIS - No · dia 30/ 9/ 86 
fez dois anos que está a funcionar 

com casais gaiatos. O balanço destes 
dois anos, não podemos dizer que não 
foi bom, mas gostaríamos de dar um 
pouco mais. As carências são muitas. 
Os casais que trabalham na Confe­
rência, po-r vezes, nos dias de reru­
nião, chegam desolados e com von­
tade de desistirem popque o nosso 

trabal.!ho não tem sido muito fácil. 
Aquando das n.ossas visitas aos 

Pobres, po~ vezes eles não correspon­
dem à nossa colaboração e sentimos 
uma certa frustração. Por isso, temos 
pedido muito, nas nossas orações, 

que Pai Américo nos guie nesta ca­
minhada. Os pedidos são muitos, nãQ 
p odemos atender todos os Pobres 
porque não temos confrades. Apro­
veitamos esta crónica para 81pelar aos 
casais gaiatos que estejam interessa­
dos a colaborarem _connosco, que nos 
proourem no Lar todas as qn1inzenas 

da venda ~e O GAIATO (sábado, às 
21 horas). 

Da última visita que fizemos, a 
senhora Rosa Santos pediu livros 
para os filhos. O dinheiro não 
ohega. Nós, pais, sabemos muito bem 
quanto custam os livros escolares. 

Mas casos como estes têm surgido 
sem.pre na abertura das aulas. Por 
este motivo apelamos aos nossos lei­
tores que nos dêe~ uma ajuda para 
que o sofrimento seja minimiwdo 

a estas mães, que têm necessidade 
de uma melhor educaç6>o para os 

filhos. 
Como se aproxima o Inverno, e as 

crianças são muitas e as roupas 

muito po-ucas, agradecemos a vossa 

colaboração na oferta de roupas e 
calçado de criança, cobertores e 

lençóis. 
Em nome de todos os irmãos ne.~ 

cessita:dos, o nosso muito obrigado 
pelas ofertas que nos têm sido en­

viadas. 

CAJMP ANHIA TE.NH:A Q SEU 
POBRE Recebemos roupas do 
assinante n.0 26072. 500$00, do assi­
nante 11182. Por graça obtida, 1.000$. 

5.000$00, «migalhinha para ajudar as 

oontas em atraso. Deus vai ajudar 
o Aui§Usto e a Germana. Um abraço.» 

Anónimo, no Lar do Porto, 2.000$00. 
Assinante 35968, um va]e de 1.000$00. 

De Elizabeth, 500$00 para ajuda dos 
medicamentos dos nossos irmãos. 

Casal Vicentino 

Notícias 
da Conferência .. · 
.de Paço de Sousa 

e A jovem mãe traz o filho ao 
colo. Na faoe., transparece a pali­

dez dos maus tratos em albergarias 
de certas ilhas do grande Porto -

e não só. 
- Não quero pedir comer. O meu 

home ganha o suficiente, graças a 

Deus. 
-Esoutamos. Em silêncio. Ouvintes 

da voz dos sem-voz. 

- Não peço pão. O meu home 
ganha p'ra nós. Q'ria mas é uma 
casinha limpa pràs meus filhos. Está 
a ver? Isto é uma corte! Ratos por 
todo o lado ... ! 

Acaricia o bé.bé. Continua a desa­
bafar: 

- Há pouco tempo, o meu home 
fez um poço, numa obra, com a 
promessa de nos arranjarem um bar­
raquito. Pagaram o trabalho ... , mas 
faltaram à promessa! 

Os olhos da lllllllher humedecem -
por se não concretizar o sonho justo. 

- Quero criar bem os meus filhos 
- e não posso! Estamos fartos de 
procurar uma casita barata, que 
chegue pro ordenado do meu home 

- e nada; não encpntrarv-os nada! 
Ajustamos preço e vêm logo oitros 
oferecer mais! A gente não chega 
lá ... 

É verdade: muita gente se diz 
preocupada com as cidades de barra­
cas, a clandestinidade, etc. Calami­
dades geradas só pela faita de ha:bi­
tações. 

O grito angustiamte desta mãe jovem 
(qu.e sente, no corpo, a tragédia 
dos barredos) é uma condenação. A 
sua voz, jrunta à de milhares pelo 

País fora, que n&o transpiram da 
baiuca (e sofrem martírios insuportá­

veis: <<vivemos nesta corte, são ratos 
por todo o lado!»), clamam por habi­
tação social - o problema número 
um de Portugal! 

Há regiões - o Vale do Sousa 
como exemplo - onde os Autocons­
truto.res, motivados pelo Patrin).ónio 
dos Pobres, furam amenizando as 
carências desde a década de 50. 
Agora, não! É já uma ' quase utopia 

meter mãos à obra: por falta de 
terrenos u.rbanizados e a preços com­
pensadores; pela taxa de juro dos 
empréstimos, ditos bonificados; pelos 

salários comidos pela inflação; pela 
subtileza de legislação em catadupa, 
etc. ·uma grande desmotivação! 

Particularmente nas regiões inter­
médias (é o caso), prolongamento de 

dormitórios do grande Porto, a solu­
ção para as famílias que VÍ'Vem da 
sua jorna · - na falta de incentivos 
a Autoconstrução - é a habitação 
social (tant-os montes por desbra­
var! ... ) oom a hi.p&tese de proprie­
dade resolúvel: poder a moradia, 

futuramente, perten-cer ao utente. 
Derveriam evitar os caixotes de betão, 
talvez económicamente mais em conta, 
p'ara o trabalhador ter um peque­
nino quintal, capoeiras (autocon­
sumo ... ), jardim da mesa, da casa 
- a exemplo dos .A,utoconstrutores. 
Que importa a careza? Há riquezas .. . 
n.o Homem - nos Pobres - que 
valem infinitamente mais do que as 
caixas fortes d-o banco emissor! 

PA'RTILHA Assinante 2588il. 
com uma ~migalha» - assim afirma 

para chegar «mais ou menos 
quando faço anos de casada»; e 
adianta o seguinte: ~o Senhor me 
ajude a 5er mãe e filha e a esposa 
que os meus famüiares tanto mere· 
cem». Que bem! 

Assinante 18245, de Avis (viva o 
Alentejo!), 1.000$00. Remanescente 
de C<Jntas do assinante 26259, de 
Tomar. 500$00 da assinante 36256, 
de Yiana do Castelo, em carta re· 
pleta de pertinemtes considerações 
sócio-espirituais. «.Uma pequena aj~ 

da» para um problema indicado nesta 
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coluna, pela mão do assinante 26983, 

de Vila Nova de Gaia. 
A generosidarde , sem limite-s, da 

assinante 31104 - que «ajuda quem 
precisa» ; e justifica: <<0 necessitado 
seja lá do que for, pois também ká 
necessidades de alma, tem · uma aspi­
ração: que lhe acudam». 

Do Nordeste, melhor, de Estevais 
da Vilariça, um abona,do cheque paxa 
«as necessidades da Conferência do 
Santíssimo Nome de Jesus, de Paço 
de Sousa». Outro, bem abonado tam­

bém, da assinante 113, do rorto, em 
memória do falecimento do Pai, que 
assinala: <<A leitura d'O GAIATO 
faz-me senvpre muito bem. Por vezes 
é uma campainha que toca a rebate», 
Demos graças a Deus! 

Com «um abraço» retrilmido~ na 
mesma pro.porçã,o um cheque 

«em desconto dos meus pecados» 
(quem os não tem?!). «.Nesta época 
em que r-ecordamos os nossos defun­
tos e os nossos santos» - acrescenta 
este Amigo - «penso que devemos 
cuidar também dos vivos>> . 

Mais Porto: vâle postal da assinante 

13329 - para ser distribuído «como 
entenderem». Cruridade perfeita! 

A <çMaria de Portugal>>, portu.guesa 
como é, não falha com 2.000$00, rela­
tivos a Novembro e Dezembro. Fica 
«nessa pequena migalha, certa de 
que o desmedido desejo também é 
oferta que Jesus acolhe com amor>>. 
Ele é o Amor. Ele é o Mestre! 

Assina~te 26'152, da Foz d<> Douro, 
um vale de oorreio «para a necessi­
dade mais urgente da Conferência do 
Santíssimo No me de 1 esus e para 

uma Viúva necessitada que tenha 
filhos. Migalhinhas por alma de meu 
Pai». 

Pela mão da assinante 212059, do 

Porto, 1.000$00 em mem&ria dum 
VicentinQ que Deus haja: ~urante 

a vida pratÍ!Cou a Caridade, ·ajudando 
sempre os mais carecidos». Está no 

Céu! 

Duas presenças de «uma portuense 
qualquer>>, relativas a Setembro e 
Outubro, «pedinJ.o ao Senhor Deus 
que aceite esta minha insignificante 
colaboração, na rectaguarda, e me 
ajude a ser perseverante>>. Uma ora­

ção! 

O cost-ume da assinante 1W 77, da 
capital do Norte, muito certinha. 

Mais 500$00, num sobrescrito sem 
mais, entregues no Espelho da Moda 
(Pmto). Aqui, tam'bbm, «Uma Amiga» 
entrega o dohro «pequenina 
ajudro>, como diz - e acrescenta: 
«Com a vida tão cara, até para o 
pao é pouco! A vaZio bem as dificul­
dades de uma mãe necessitada em 
dar aos filhos, no dia-a-dia, a ali­
mentação que eles precisam». 

Em nome dos P~l>res, o nosso 

muito nb-rigado. 
] úlio Mendes 

IMPORTANTE 
Sempre que o Leitor nos es­

oreva- por mor d'O GAIATO 
ou de livros da Editori·al 
faça o favor 1 de indicar o· nú­
mero da assinatura e o nome 
e endereço em que recebe as 
nossas edições. 
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22 de Novembro de 1986 

Temos pálio na nossa pro­
cissão de hoje! Um sacerdote, 
de Elrmesind'e, leva o Senhor! 

Eis como ele ootrou: 
«Comecei a receber a minha 

pensão de 3! idade, vou dis­
tribui-la pelos Pobres. Aí vai o 
pri.meirro J(f.inheiro recebi:clo.» 

Não é lindo este começo?!· 
A seguir, para nossa alegria, 

vêm os noivos da última pro­
cissão. P.elizes que eles estão! 
E bonitos! Vede: <cAqui vão os 
primeiros 200 contos da impor­
tância prometilda - para aca­
bar a: casa dos nossos noivos, 
conforme dissemos eles paga­
rão quando e como puderem». 
Assina <rum casai de Lisboa». E 
logo, como grinalda de lindas 

DOUTRIN 
Esta 'forma d e pedir 
é maneira divina de dar 

e No fundo da nota da 
outra semana, pedimos 

roupas de fora; peças estas 
que, por muito uso, já 
caí1ram no reparo intt:eligenrt:e 
da boa dona-de-.oosa. Não 
que o murrdo possa reparnr 
no vestili' de teus fi!lhos ou 
marido, mui.Jto menos prosá­
pia de .condição sociat Nada 
disso. É únioa e simtplesrnente 
o sentir a responsabiUdade 
de ter duas túni:oas em casa 
e ser obrigado a drar uma ao 
vizinho que não tem nada, 
como ensinou o Plrecursor de 
Jesus Cristo, no limi.aJr do 
Evangelho. 

e A força deste ensina-
mento tem ,dado notícia 

às consciências cristãs de 
todos os tempos, sobre o 
valor dos bens do mundo e 
da necessidade de os repar­
tir para que todos tenham 
um nadinha de seu e ninguém 
passe fome injustamente.. 
Por isso mesmo, ~quelas pe.. 
ças de fora que me vais en­
viar na volta, sã,o ·gotas pe­
queninas 'que se desprendem, 
não do que tu tens, mas sim 
do que ·tu ~s --. alma !Cristã 
bem formada. E, dest'arte, 
sempre muito ·alegre no pou­
quintho com que . ficas, ga­
nhas o ·Céu a brincar, com 
conforto, sem privações -
bilhete de primeira-classe. 
Manda o que tiveres, sem 
olhar a tamanho nem feitio, 
que o !Corpo dos Pobres cabe 
em todas as roupas! 

e Também peço uma ca-
misola de lã para um 

Amigo que eu tenho, sem fa­
mHia nem ninguém, nas gri­
lhetas da cadeia. Olha a tra-
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flores, surg.e um grorpo de Ami­
gos a dar ajudas para que o 
sOIIlho da casÍlil'ha aca:bada se 
tom.e l"ealidade. E vad. ser. 

As1sim: «Junto uma pequena 
miJgaJiha parr-a ajuda. Vivo da 
pequena rêforma d~ meu ma: 
r.ildo e minha, mas graças a 
Deus vou vivendo». Outro: 
<~stava a ler O GAIATO que, 
como de costume, comprei à 
por:ta da igreja de Cedofeita, 
q'Ua!Ildo vi o apelo qu1e nos fez 
a fwvor de dois jovens que que­
fiem tenninar a sua casa. Aqui 
vai a ajuda». Os nossos aani­
gos M. da Piedade e A. Carlos: 
<<fUma gota de água! E que 
Deus os · abençoe no passo que 
vão dar. Des·ejamos que sejam 
tão feUz;es como nós temo~ 

sido (ljã lã vão 10 anos). Deus 
não nos deu filihos, se calhar 
para po:dermos valer aos dos 
outros; se for isso, damo-nos 
por srutisfeitos». O Luís Antó­
nio: <ID1•ais um grão de areia, 
mas que seja moti.vo para não 
desanimarem e levarem até ao 
film os seus intentos». Mais 
uma teLha para o casal de noi­
vos, duma assi•nante de Coim­
bra. A assinante 14802: «Ter 
casa própria - um sonho que 
nunca pude realizar... Por isso 
sÍJ!lto irnansa satisfação em po­
der, com a minha migallia, dar 
allegria a quem tanto deseja». 

Tão nobre! São estes factos 
que constroem o mundo! 

Vem agora a Maria Helena 
com 25 contos para a <~sa 
Deus conno~co» e este poema: 
<cOxalã o Senhor das bodas de 
Canã use de Misericórdia para 
com esses noivos, servindo-se 
do COIIltrrihuto de todos nós 
para transformar as suas afli-

VIÚVA 
Hã seis anos, pu/b1icámos 

n 'O GtALATO uma série de tra­
'balhos sobre o MEV (Movi­
-mento Esperança e Vida), de 
raiz cristã, que associa 7.200 
Viúvas porbuguesas e tem nor­
mas de v·ida e realizações pro­
gramadas, pelo seu conselho 
naJCionaJ, de aJ>Oio humano e 
espi·ritua.il - especiaJ.menrte às 
VtiúJVélJS mais recentes. 

A oooroenaJdora do MEV, na 
diocese do Porto, sublitn:h.a a 
necessiJdaqe de ele «ser mais 
canlhecido e passa·r a ter maior 
eJq>ansão (a ní'Vel diocesano e 
nacional) como ajuda ma•ior 
às Viúvas jovens»; justifi~ando 
tamibéttn - segundo as estatfs­
tilcas do nosso Pafs - que, 
anualmente, ceoca. de 28.000 
mulheres ficam Viúvas e cerca 
de 13.000 homens, Viúvos. Nú­
meros exu>ressivos, em relação 
à popuilação nacional! 

No entanto, acentuamos os 

G 
ções de hoje em alegria e feli­
cidade amanhã>>. O assinante 
24372: <<Mais uma ajuda. Muito 
admiro os que .pelo seu traba-

. ltho cooseglll.em ter a s!Ua casi­
nha». 

Segtu.·e a nossa procissão com 
a assinante 307'16: «2.500$00 
para aquela viúva - qllle vive 
com seis fiJhos nUI!Il pobre 
barraco». Mais 4.500$00 para o 
Património dos Pobres, da assi­
nante 13608. 

Natércia, de Gaia,. 5.000$00 
para os AUJtO'canstrutores. E 
vem o casal M. Castro com 
oito contos. «Para que Deus 
nos dê o gosto de vermos o 
nosso lar construído, env:iamos 
esta pedra para aj:udar outros 
que, como nós, sooham com a 
sua casinha». Pura sensibili­
dade cristã! Como sempre, 
p!I'esente a prestação de M. M. 
- A. L., de 10 m;iJl. E a <<Casa 
Louvado Seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo», 20 mil. «Mais 
duas migalhinhas para a {<!Casa 
da Paz» (de M. M.): Creio que 
fka em 41 O mil. Bendito seja 
o Senhor que me permitiu 
ohegar até a:qui.» Entregtu.es ao 
Padre Luiz, no Restelo, 20 
mil para o Património dos 
Pobfles. Veio, de Castelo Bran­
co~ a <<Agência Malanjte» com 
30 mil. Mais Maria Rosalina, de 
Vilar do Paraíso, com I O mil. 

Benvindos os anónimos no 
Esa>elho da Moda, Lar do Porto 
e por carta. A presença amiga 
de Maria do Céu, do Porto. 
Connosco, também, as irmãs do 
Externato da Paz. Amiga, no 
dia do aniversário do pai, com 
10.800$00. Maria Morais: «Com 
muito carinho jlllilto uma miga­
lhiooa para os Autoconstruto-

graves problemas humanos e 
psicossociais da crise da Viu­
vez - no mundo dos nossos 
dias - para os quais desde 
samjpre alertámos n'O GAIATO, 
face à multidão de VLúvas po­
bres tão esquecidas peU.a co­
m'll.IIlidade nacional! 

Por isso, o MEV não descura 
os direitos sociais das Viúvas 
junto das a1tas instâncias ofi­
ciais. E, recentemente, na dio­
cese de Lisboa, pramoveu um 
curso de formação para 60 res­
ponsáveis de todo o Pais que 
reflectiram em cinco temas: <~ 
crise da Viuvez como risco e 
opommidade»; «tAs fases da 
crise da Viuvez e a sua wo­
lução»; ·«Atendimento e apoio 
em cada fase»; <cO processo de 
ênJ.utam.ento dos Apóstolos»; e 
<~Bassos para um projecto de 
vida na Viuvez». 

As Leitoras d'O GAIATO -
interessadas no MoViimento -
poderão dirigir-se à coordena­
dora diocesana do MEV, no 
Porto: Rua Eugénio de Castro, 
426 - Hab. 12 - 4100 PORTO. 

Júlio Mendes 

~es». O António Da'Vid . e Mali'ia 
José: <<Porque andamos a cons­
truir a nossa casa e sabemos 
a alegria que isto nos traz, 
erwiamos cinco mil para ajudar 
algum gaiato na construção da 
sua prqpria habitação». Semea­
dores de alegria! Mais o amigo . 
B. Leitão para que o nosso 

- gaiato possa abreviar a cons­
trução da sua oasa. 

Do Padre Vkgílio: <<>Fal.ooeu 
minlha irmã que deixou 90 
cantos para ajudar a construirr 
uma casa de família poibre». 
<@or a:lma de meu falecido 
marildo, A. Xavier, uma ajuda 
à Autoconstrução.» Dr. Saraiva, 
de Gaia, três mil para o 
Patrimón.io dos Pobres. De 
Caldas da Rainha, vem a Maria 
da Conceição com uma ajuda 
para o <Cgaiato aflito». Tam-
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bém, &emprre ca.nnosw, a Dr. a 

Feli:cidade com a costn.rmada 
ajuda aos Autoconstrutores. 
Amigo M. Rosãrio André -
para minorar as de~esas da­
quele .casal jovem. 

Ainda presentes, nesta nossa 
procissão de hdje, os assinan­
tes: 31731, 113, 23927, 35408, 
11563, 13841 (Casa do João e 
da Judite), 33090, 21187, 20517, 
17062 e 30524. 

Vai longa a nossa caminhada 
com o Senhor e os Irmãos! 
Estamos felizes, pois as pre­
sem.ças e os testemunhos marra­
vilhosos são u:ma alegria e 
a.poio mútuos. 

Vamos terminar com um 
be~jo C!heio de ternura que 
todos vamos dar a uma empr.e­
gada doméstica que chegou, 
agora: 

<<1Sou empregada dQffiéstka 
com 50 anos de serviço na 
mesma casa. T€1!11ho 75 anos. 
Trago 100 contos para as casi­
nlhas dos mais pobres, que são 
as economias da minha virla 
i.lnteira de tra:bailiho»!!! Em si­
lêncio... beijemo,.la e l.oUJvemos 
o Senhor. 

Padre 'Jle.l!mo 

SER POBRE! 
Foi criada de servir desde 

muito nova. Filha de goo.te 
humilde e trabail.lhadora comeu 
o pão amassado com o suor 
do seu rosto. Era poupada. 
Sempre com a preócu.Pação de 
nun.ca gastar mais do qllle o 
qllle ganhwva, foi cri:ando hálbi­
tos de <q>Õr de lado>> o pouqui­
Illho que lhe podia vir a fawr 
falta em momento de aflição. 
Assim se fez mulher. 

Não c011!hooeu a miséria. 
Ser pdbre não é ser misemvel. 
A pobreza que é fonte d€ bem 
estar social nada tem a ver 

· com a miséria. Nem a riqueza 
por si só é fonte de bein estar 
social. O coração pobre, sim, 
é feliz e motor de feliddade. 

Os bens são meio; são cauni­
n!ho; são instrumento de viida 
feliz só na medida em que ser­
vem a reliddade dos Outros. 
Quando algué!m fez esta eXIpe­
riênda descobriu um valor pelo 
qual vale a pena dar a vida. O 
único! E é por isso que nos 
encontramos com homens bons, 
independerutemente do seu ore­
do; mutheres dediJcadas à cau­
sa do bam dos Outros; jovens 
que v1ivem, apaixonadamente, 
servindo - .pocque deSICabrill'am 
que o único Valor pelo qual 
vale a .pena gastar-se, é fazer 
os Outros fedizes. Estes são os 
Pobres. EncOntramo-los em to­
dos os es.tratos sociais. 

Estas verdades pertencem ao 
número daquelas que só se 
entendem, experimen.tamdo. 

Voltemos ao caso da nossa 
criada de servir. Agora é se­
nhora. E com letra grande -
Senhora! Porquê? Porque deu. 
Porque se deu. E · deu do que 
lhe faz·ia fa1ta; mas não sentiu 
a falta do que deu, porque re­
cebeu imensamente mais: a 
alegria de ter dado. Não se 
fa:la em muito ou pouco. Deu! 
Entendeu que o · que tinha 

ameallhado com tanto trabal!ho, 
por caminhos de vida hones·1la. 
e si.mples, de cara _ levantada, 
não era só dela. Era feliz, sim. 
Mas sentiu-se na obrigação de 
parti1har com os Outros a sua 
felicidade. 

E veio. E ootregou seis derz;e­
nas e meia de millJhares de es­
oudos. Tudo com muita sim­
plicidade. Com o ar senhorial 
que é nota de um coração 
pobre. 

Estes fazem o mundo feliz. 
São os verdadeiros donos do 
mundo, verdadeiros senhores do 
mwndo. Digo verdadeiros, por­
que outros apar·eoem e chamam 
a atenção. Enchem noticiários 
e· ootljp'am colunas dos jornais. 
Mas não fazem o mundo feliz. 
Só o Pobre tem o segredo. Ser 
Po!bre! Dai-me, 1Senlb.or, um 
coração pobre! 

Padre Manuel António 

Novos 
Assinantes 
de O GAIATO 

Não arrefece o entusiasmo 
dos intervenientes na procissão 
de novos Assinantes! 

Mangualde: 
C<Tenho lido O GAIA TO atra­

vés dum familiar e tem-me 
despertado muito o trabalho da 
Obra da Rrua, que já conhecia. 

Gostaria de receber O GAIA­
TO ... 

Tenciono fazer uma visita à 
Obra da Rua com os meus fi-

Cant. na 4.• pág. 



-<~É pr&ciso · conSltr.uir . nas 
proximiáadCls da nossa . Alldeia 
um bairro de casas limpas e 
humildes para garamtir a vida 
fios Rapazes &e 'boa vontade. A 
suu necessidmde niW se · discute.» 
(Pai Américo) 

Todos sabemos da gravíssima 
ex,tpressão do prdbl!euna 'halbita­
oiona11 e do elevado diéfiJCit do 
r,esu>ectilvo, porque - em ordem 
ao aiojamento dos sem--casa ou 
vtitVendo em partes delas ou em 
barracos imUIIldos ou em edifi­
dios degradados - · pensamos 
q.UJe está. aJqui uma das questões . 
mai.Js impOI'Itmtes a ter em 
conta .pel:os poderes públiiOOJS 
centrai·s, pelas auttarquias, pe-
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ça a roer as tuas coisas; e, 
no fim, os vermes o teu oa­
dálver! Só no Oéu vi1ngas a 
tua forruna e o teu coração. 
Almontoa Lá, daiildo na terra 
aos Pdbres. 

e Cobertores! Este ano, 
tão altos no ,preço que 

somente o muito temer o 
frio em casa dos Plobres é 
~ de os lançar abaixo 
das prateleiras. (Peças :cams 
como são, nãJo se \POdem en­
tregar à iDtlis&ia descompos­
ta )llue !Costuma resolver seus 
casos às portas do (~rego», 
para mais ensarilhar a vida. 
Não! 

e Qualtlta·s ve:zJes a gente 
mão passa à (pOrta des­

tas vidas, fiiilgmdo não que­
rer entra~r; e debC~ando perti­
nho delas o 10oração inteiro, 
como faz o a:nlédtoo aos doen­
tes que não pode cwrar! V·a­
ramos estas 1castas onlde o 
Evange!llho não pode s.er pr-e­
gado, sem pr·imeiTo remover 
ilnjustiças; .passamos rentinlho 
a elas, a rU!lllinar .cotsas ·e a 
ffillgOilir lágrimas; e vamos 
deixar o cdbtertor mai.Js aJlém, 
ntaqueiJ.a c;arma compos!ta que 
o do aJno passado, muMo lim­
po, péllssou .para a dos mai!s 
vellhos. 

e ( ... ) ~Como estás vendo, 
leitor, temos hoje a 

SQPa de Inverno - roupas, 
lãs, 'cobertores - ta pedir o 
Inverno dos ·Pobres. Outros, 
nestas alturas do ano, terão 
já feito b Inverno dos ricos, 
trazido de !Paris e de Lon­
dr!es em lfi~inos de alto 
corte. É .um lnrvemo muito 
frio que pede muito àgasa­
Iho, muitos >cuidados, muito 
dinheiro. O meu não é assim; 
é o Inrvemo da gente pobre, 
mais ltemper,ado, muito sua· 
ve, que Deus dá o frio /COn· 
fonne a rolJipa e ·as suas mi·. 
galhas aqu,eceln.. 

(tDo livno Pão dos Pâ~res -·v vol.) 

lo.s esilabel,ecimenros de crédito 
e de seguros, bem assim pelas 
,entidades privélld.as, empresas e 
,partilculares. O assunto, por 
emiJnent-emente social, a todos 
dliz Tespeito. 

Já nestas oalJum.as citámos 
qrue <<a casa é per:tJença natUJl'la1. 
Ço homem, cDIDlo a conoha do 
orustftlceo e o ni.Jnlho dos pas­
sarinhos». Pai Américo com­
pleta o seu pensamento, aores­
centando: «Sem ela (a oosa), 
sua OiU à mão, o homem sofre. 
O seu saf\r,1Jnento, )por injusto 
e imereci.Jdo, causa a desordem». 
Muitas i~rui!Cidades e des­
Degramenltos morai!s têm aí a 
sua rraiz. ~ promiscuid.aJde 
mornJ. e fíSii1ca, a ausênJcJ.a de 
Lntimidalde f:arrniliar, a tenldên­
da para a rua O'U para a talher­
na, que resulltarrn dos pardi·ei­
ros ou. simihrres, estão km:ge 
de poder ser tradtu~idas esta­
tíiStitcarrnoote. Rlealmente, sem 
casa cxu com al'II'emedo dela, a 
desordem aparece e o lhOimelll 
Sdfre. Com ela, dtgna e caJPaZ, 
quantos crimes se evitariam e 
qruamtos desastres famiHares 
deixariam de ter llllgar? 

Nunca será demais tudo 

NOT 
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desejada - mas que são, ape­
sar de rurlo, o afPoio mais à 
mão e mais proporcionado às 
suas poss1es que o pobre lavre­
dor tem e ao qual éllpel'a. 

Quando é que estes peque­
ninos damor.es .dhegarão aos 
ouViildos dos centTos de decisão 
onde se o.prta p.or grandes pla­
nos, tardios no chegaJr ao pro­
veito do povo enqrua:nto estas 
medidas .modestas, podiam ser 
praffi!OOldas já, sem grande ónus 
- creio - para os oPÇa.men-· 
tos de miillhões e milllhões?! 

• A Arutoconstrução - é outro 
campo que, na:s experiên­

cias dos firanco-atri.radores que 
a ela se têm dado, já deu pro­
vas, mas ai·nda ' não teve dos 
all.Jtos podei'!es a atenção que 
mepooe. 

É outra realida!de pequenlina 
que não pr~po.rdorna grandes 
faJc'hadas, mas vai reaJlizam.do 
esta dupla 'e inlfPortamtíssima 
missão: prover de casa porópria 
uma Família e ,prendê-la à terra 
p.rua desmotivação que consti­
tui à tentação de emigrar para 
os gra,ndies centros. 

1Portuga!l é uma baPca que, 
se não eS1ti1vera bem fixa ao 
continente, já teria virado, 
tanta a drelbantdada do estiboodo 
irnterior para o bombordo lito­
ral. É problleuna antigo que 
O GiMATO seanu:we encarou de 
fr.ente sem nunca lograr das 
al1tas instânciars m~edidas de 
fundo. 

E afirnal tão poUJco se ped·e! 
Nào são g:mndes fiJn.andamen­
tos, . mas faJCiHdades vesultan­
tes do desatar da meada buro­
orá~tca que en'I'Ieda os vmenrt:es 
que· à Autooonstrução se lan.­
çam. FaciU!dades na aJqUúsição 
de · terrenos. Delas na obtenção 

oom as suas posses. No pri-
_ meiro trimestre. deste alllO ini­

ciámos dilúgênloias · jiUIIlto da 
Câmara Mlllil.kipal de Loures 
para o loteameruto do terreno 
em causa, mas uma vez que 
a solução entVoLve aspectos de 
oonrjnmto, ailnda não se con-se­
guiu luz veroe, apesar, é bom 
acenruá-lo, da boa vontade 
mani.lfestada pelos Responsá­
veis da Edilidade. De qualquer 
modo, daqui lançamos Ulm apelo 
ao Senhor Presidente da Câ­
mara de Loures ,para que torm.e 
viável, logo que pos-sível, o pre­
tendido. !Assim, de ttnãos dadas, 
contdburi.Jremos para que 30 a 

·1() fa~.Hias ençon.trem alaja-
me'plto ·cóndi:gtho. · _ l _ 

<~il\hos criados, trahallhos do­
braidos» é 'e::q>r.essão do Povo 
11\W to do ag,rado de Pai Amé­
rirco. Ao prococartn)rOs a1udar a 
construir casas ~s e hu­
miilides, !para gara,rntilr a vida 
dos R.apazes de boa vontade 
sru1dos da Obra, ,temos a cons.­
ciêilJcia de fomentar o bem 
estaT social, honrando O ae.gado 
que Pai Américo nos transmi­
ti.Ju, de servir, quando se apro­
xima, aéJleremente, o centená­
rio do s·eu naSicim,e:tlto. 

Padre Luiz 

aquilo .que se possa fazer no 
sentido de iiadlirt:ar o aJcesso a 
nesildênJCia prqpria mi. em con­
dições razoáveis de aluguer. 
Credito a~cessí'vel, fadlidades 
pa:ra as coqpera tirvas de haJbi­
tação, aJjulda aos arutoconstru­
tore~ são medi.Jdas exigí!V-eis aos 
pod·eres de decisão, sem peias 
buracráUcas cerceadoras, su­
postas exigências mínimas de 
dimensionaJmento e de sanidade. 
Projectos-tilpo graturi.:tos, sanea­
mento básko garantido, ~terre­
nos vendidos a baixo preço, 
~ém de autr.as faJoetas impua­
sionaldoras, poderiam e deve­
riam ser lurga'r comum. Com o 
muritt:o que se de~perdi1ça J e 
gasta em coisas ~SUpérfluas ou 
sem sentido se poderiam col­
matar ou mmllmlzar, neste, 
'Como noutras setdtores, exten­
sas lialcuiilas. 

Novos Assinantes de O GAIATO 

Temos, como sabeis, bem 
perto desta Casa, um ter:reno 
arlquirildo paTa a construção de 
·aasas ;para os nossos Rapazes 
que vitVem 'em condições pre­
cáJrias ou aspiram legítimamen­
úe a conS'tituilr o seu l.a.T e não 
ooc:ontTaJm, pelo elevado custo 
das rendas, «niJnho» compatível 
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l'hos. Acho qUie todas as crian­
ças ,a deveriam conhecer, ·pelo 
menos aquelas que descolllhe­
cem a necessidade e os obstá­
culos.>> 

CaPcaJVelos: 
<<Segue 'UJill vale d~ correio 

para mais uma . assinatura 
angariada por minfb.a !mãe. Teve 
a visita de tmna ,amf,ga, mãe 
dum ~rapaz de 17 anos, ~ como 
já tem iSucedido, fez dela assi-

DOTE PO 
de proj,ootos e 1i.Jcenças de cons­
ti'!ução; na ajprovação de lotea­
mentos sem aspilrações utqpi­
cas de pexteição mas com ãs 
exigêallcias mín.imaJS de salwbrJ­
dade e estétka pedidas por 
qualquer aJcto uJ.ibmizadoT. Em 
vez disto o que, pelo albsurdo, 
se tJem promovido, é a olmdes­
timidade com todo ess-e cortejo 
triste de todos sabido. 

Vem aí o centenâ:rio de Pai 
Amértco. Mais do que ni.Jnguém, 
não s•uportamos que se tivesse 
o atrevimento de o politizar. 
Mas qllle a propóSiito dele, das 
limihas de força que pelo seu 
amor ao Próximo e1e traçou e 
deixou em j-eito de serem pros­
seguidas, · a1gulém com voz nas 
magnas Assemlbleias levante o 
pr.oblema e Ilhe procu.Te uma 
legismação que não venha enre­
dar mai,s, mas .efeotivameillte 

. desfaça a teia. 
Bois não seria este um bem 

conJC:lieto e ~ce1en.te ponto de 
programa a assumilr pela Câ­
mara de Penafiel 'Como pio: 
neira signiifkati!Va, já que no 
seu conceLho teve berço o 
grmde pioneiro de tantos bens 
que foi Pai Amérirco?! 

• Parece que se deu conta, 
finalmente!, de que a Es­

ICOla, nos ú~tirrnos anos, não 
·tem ensinado a ler nem a es­
cvever nem a contar. 

Para quem é do terniPO da 
tabuada, são i-nlorí'V'eis de ridí­
culo os artifícios com qúe as 
crianças de aJgora (não) apren­
dem a fazer contas, nem se 
exercirtam no racioci'nio neces­
sár.io aos m.ais elementares 
problemas. 

!Privilegiar o . uso da inteli­
,gênda, sdbre_ o da memória - . 
inteiTamenue de aoordo. Mas 
privi1legi~r desequilibradamente 

o uso dos sentidos sobre o da 
inteligênlcia- inteiTamente em 
desacordo. 

O PorrtUJgUês, q ensim.o da 
Lflil:glla pátda, anda agora muito 
na bairla. Aimla bem! . . . se se 
dhegaT a algum resultélld.o prá­
tko. Mas parece que não é 
preCiso Pedescobrir a pól·vora! 
Como é que gerações de há. 
duas ou três de~enas de éllnos 
para trás apvenderam a ler e a 
escveveT e a armar a sua Língua 
materna? Pooece-1me que o [prO­

gresso desejado pode passar 
por um certo humiQde regresso 
a métodos passados que não 
violentaram ninguém e produ­
ziram bons frutos. 

N Ull11ca ~esquecerei o meu 
Prof,essOT de PortJUguês-·Latim 
que n9s ensinou a Língua-mãe 
e a Lílngua-avó por ,prooessos 
quase ma,1Jemátkos, em que a 
frUIIlç.ão da inteldgênJCia era 
s0ibre-elevada em nelação à da 
memória. 

E então li:alm-se livros de 
autores autênticos da Língua 
portuguesa, nas·ctdos que fos­
sem nesta banda do Atlânrt:ko 
ou no BrasH! 

E tarrnJbém não havia essa 
pra:ga das <<'hlistór.ias aos qua­
dradinhos» cujo .crescimento em 
quantidade se tem feito à custa 
do decréscimo da' qualidade! 

Padre Carlos 

nante d'O GAIATO, ifomna que 
idealizou para dar a conbec.er 
a Obra do Padre Américo. 

Que o bom \Deus vos aben­
çoe e vos ajude.>> 

Caste1o de Paiva: 
t~ecebi o CaaltrLnho dos Ra- · 

péllzes e peço descu:tpa por :hão 
ter enviado a importância para 
saldar a dívida. 

Queria fazê-lo, acOID1/l)allb:ado 
de alguma nov1a assinatura. Ela 
aí vai, mas o meu desejo em 
obter mais algumas. Espero 
não esmorecer neste desejo e 
Deus queira que proximamente 
envie mais algum.as.» 

Para aJlém d'essa pequenrma 
amostra e doutras legendas 
co.Lhrildas na procissão - que 
o espaÇD não dá para mais -
acentuarmos · a .pres·ença de 17 
novos leitores de VaJle de Salll­

taii'Iém 'e 10 pela mão dum 
Amigo da Sobrei,ra (Fwedes). 

kgora . - e fiiilalment:Je -
como é coSibume, as terras Lu­
Sélls e -eS'tlraltlgeiras donde pro­
cederaJm os nOIVos Assi!Ilantes 
d'O GAIIIATO, recEmlt·emenrt-e iiils­
critJots: Palito, LiSboa, Coimlbra, 
SÍinltJra, Od1wlas, Allh:am:JJra, 
FânZJeres, Mlu~tal. Queluz, Fi­
gueka da Foz, Ou:rfi.a, BraJga, 
Rio TimJto, P.ot:itimão, Man!tijo, 
Brejos do Assa, Set<úJbail, Allge­
ruz, AllicOidhete, Lamego, De­
gradas, .A-ssa.fai1gle, SaioaMéim, 
BiJtarr-ães ('PaJ:'Iedes), Sabirosa, 
Pousos (Leilria), Póvoa de Var­
zim, Brarndoa, Bscapães (Feilra), 
Portal1egre, Sesim'bTa; 'S!ines, 
Covirllhã, Vma Nova de. Gaia, 
Valcmgo, Pai}Jmi1heka (Emmesi.Jn­
de), Vallbom . CGondomax), Vila 
Nova ·de Qu.rélm, Cedovim, 
Melda, Riibaçais, T~enmas de S. 
Vilcenre, Villa Nova de Foz Côa, 
P.enedoo.o, S. João da MaJdeira, 
Rli.lb-eirão CFarrna1ilcãJp), Cruoom, 
Oeiras, MosOOJViiCle, Pedir-ame, 
Smto A!Ilttórnio dos Carval,eilros, 
Cidai, Maia, AzuTa.ra, Car.va­
lhos. Benguela e Luamtda -
.Arngoia. Epi!Ilay - Ftrança. S. 
Paulo e Baunfbu.i - BTasil. 
Arrmanda·le Améri.ca do 
Norte. E Olm€1do, VaE.adoliJd 
- E~anha. 

Júlio Mendes 




